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O Rio de Janeiro está em guer-
ra? Para muitos a resposta é
sim.Umaguerranãoconvenci-
onal que teve mais um capítu-
loquandoohelicópterodaPo-
líciaCivil—ocaveirãovoador—
foi usado noComplexo daMa-
ré,emoperaçãoquedeixousete
mortos,suspeitoseinocentes.A
áreadoconfronto incluíauma
escola, que ficou compelome-
nos cem buracos de balas. En-
tre os mortos da operação em
horárioescolar, haviaumestu-
dantede14anos,acaminhoda
saladeaula.Suasúltimaspala-
vrasaindaressoam:“Mãe,tomei

umtiro. Eu sei quematirouem
mim, eu vi. Foi o blindado. Ele
nãomeviucomaroupadeesco-
la?”.Desdeo inícioda interven-
ção federal, em fevereiro deste
ano, estima-se que 444 civis fo-
rammortospelapolícia—34%
amais que nomesmo período
no ano anterior. É urgente fa-
larsobreissoefrearoaumento.
O Direito Internacional Hu-

manitário (DIH)éaáreadoDi-
reito que rege os conflitos ar-
mados internacionais e guer-
ras civis e define as regras so-
bre o comportamento aceitá-
vel, ou não, nessas situações.

Seusprincípiosforamdesenha-
dosparaevitarsofrimentodes-
necessárioe,aomesmotempo,
nãoimpediraguerra.Noâmbi-
todoDIH,umconflitoarmado
nãointernacionalserefereasi-
tuações onde um Estado com-
bateumoumaisgruposarma-
dosilegais,ouondetaisgrupos
travamcombate entre si.
Algunsespecialistasdefendem

queosprincípiosdoDIHseapli-
cama situações comoadoRio
de Janeiro. Apesar das diferen-
ças conceituais e legais, o DIH
ofereceideiaspráticassobreco-
mominimizaros custoshuma-

nosdaviolênciaorganizadano
RiodeJaneiroeemoutrascida-
descomsituaçãosimilar.Apro-
teçãode civis é aplicada em to-
das as circunstâncias, mesmo
queaguerranãotenhasidofor-
malmentedeclarada.
Assassinatos e execuções su-

máriassãoproibidos,assimco-
mo a tortura e qualquer outro
tratamento humilhante e de-
gradante. A população civil –
ferida, cercada ou detida – de-
vesertratadacomhumanidade
em todos os momentos. Insta-
laçõesde saúdeeeducaçãode-
vemsermantidasestritamente

forados limitesdosconfrontos
–umagarantiarelativaacrian-
ças,feridosedoentesquetemsi-
doflagrantementedesconside-
radanoRiode Janeiro.
Aaplicação formal doDIHa

situações comoadoRio traria
consequências políticas, tanto
estratégicas como táticas. Isso
porqueaadoçãode tais regras
podeinfluenciaraformacomo
osgovernosdecidem“combater”
as facçõesarmadas,precipitar
respostas militarizadas, inclu-
indo o desdobramento de tro-
pasouatémesmoaintervenção
poratoresexternos.Pode levar
à decretação de emergências e
àsuspensãodeliberdadescivis,
e excluir iniciativasmais apro-
priadasparaesse tipodecená-
rio complexo.
ViolaçõesdoDIHtambémtêm

potenciaisimplicaçõesjudiciais.
Oassassinatodeinocentes, tor-
tura e tratamentodesumano–
incluindoconfinamentoilegale
destruiçãoeapropriaçãoinjus-

tificadadepropriedade–podem
serconsideradoscrimesdeguer-
ra ou contraahumanidade. E,
emcasosextremos,essasações
podemserencaminhadaspara
oTribunalPenalInternacional.
Apesardosofrimentodosha-

bitantes deáreas conflagradas
no Rio de Janeiro, é difícil apli-
car o conceito oficial de guerra
ouconflitoarmado.A situação
de violência crônica demanda
ações no âmbito da segurança
pública e justiça criminal, que
incluemprevenção e repressão
inteligenteserespeitoaodevido
processolegal.Mesmoassimas
normasdeDIHpodeminspirar
açõesconcretasereforçarasga-
rantiasconstitucionaiseregras
de Direitos Humanos vigentes
no que tange a proteção de ci-
vis. Todos queremos a redução
da criminalidade no Rio e no
Brasil,masaproteçãode vidas
humanas,emespecialdecrian-
çaseadolescenteséprioridade.
Osfinsnão justificamosmeios.

Desde o início da intervenção no Rio, 444 civis forammortos pela polícia

-
Ilona Szabó de Carvalho
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Depoimentoreforça tesesobremortedeVitória
traficante preso disse à Polícia Civil ter dívida com um dos suspeitos presos pelo assassinato damenina de 12 anos

-Rogério Pagnan

São Paulo O depoimento de
um traficante na tarde desta
terça-feira (3) reforçoua tese
de que Vitória Gabrielly Gui-
marãesVaz,12,deAraçarigua-
ma (SP), pode ter sido mes-
moassassinadapor engano.
SegundoaPolíciaCivil, um

homem—cujaidentidadenão
foirevelada—dissequedevia
R$ 7.000 em drogas a Bruno
Marcel de Oliveira, 33, preso
desde a semana passada sob
asuspeitadeparticipaçãono
assassinato damenina.
Por causa dessa dívida, o

homem disse que vinha re-
cebendo ameaças de morte
e acredita que Vitória foi se-
questradaaoser confundida

com a irmã dele, de mesmo
nomee idades semelhantes.
Embora morasse distante

da vítima, a Vitória irmã do
traficantetambémandavade
patins no ginásio de esporte
da cidade—algo comumen-
treasadolescentesdeAraça-
riguama, diz a polícia.
Foi lá,noginásio,queospo-

liciaissuspeitamqueavítima
foisequestradanoúltimodia
8 de junho por Bruno e pela
mulher dele, Mayara Borges
deAbrantes,24,comajudado
serventedepedreiroJulioCe-
sar Ergesse, 24.
Questionados pela Folha,

policiais civis dizem concor-
darque,defato,nãoécomum
traficantesatacaremparentes
dedevedoresdedroga.Adívi-

daé,geralmente,cobradado
próprio devedor.
Sobre isso, os policiais di-

zem acreditar que, provavel-
mente,otrionãotinhainten-
çãode assassinar a vítima—
aindaqueestivessemcertos,
mas queriam dar um susto
como recado ao irmão, que
estápresoemSorocaba(SP).
Duranteaexecuçãodosus-

to, supostamentesoba influ-
ência de drogas, podem ter
perdido o controle da ação
e, assim, matado a menina.
Suspeita-se que ela tenha si-
domortaporasfixia,emgolpe
conhecidocomo“mataleão”.
APolíciaCivildiz,ainda,que

odepoimentodohomemre-
força uma tese que faz sen-
tido, até porque Bruno teria

passagensportráficodedro-
gas e, conforme cães fareja-
dores, esteveno local ondeo
corpodavítimafoiencontra-
dodiasdepoisdeseusumiço.
Alémdisso,Ergesseconfes-

sou participação no crime e
apontouBrunoeamulherco-
moosresponsáveispelaideia
do sequestro.
Também faria sentido por-

que, segundo a polícia, não
havia sinais de violência se-
xual na vítima, além de a fa-
mília da menina não ter ini-
migosouligaçãocomocrime.
Amãe de Vitória, a profes-

sora Rosana Maciel Guima-
rães, 39, sempre sustentou a
ideia de que a filha foimorta
por engano—aoser confun-
didacomoutra—,atéporque

ameninanão tinha costume
deandardepatinsnoginásio
deesportes. “Comoessapes-
soasaberiaqueaminhafilha
iria sair de casa naquele dia,
naquele minuto? Ela não ti-
nhaessarotina”,afirmou,em
entrevista anterior.
ÀFolha, aprofessorarecla-

moudesercolocadasobsus-
peita pela investigação.
Os três suspeitos continu-

am presos, por determina-
çãoda Justiça.
OadvogadoJairoConeglian,

defensor do casal, não foi lo-
calizado pela reportagemna
noite desta terça. Em entre-
vista anterior, sustentou que
seus clientes são inocentes e
que a polícia não tinha pro-
vas contra eles.

Vizinho salva cachorrinha
que caiu do nono andar de
prédio no interior paulista
-Marcelo Toledo

RibeiRão PReto (SP) Uma ca-
chorrinha foi salva sem feri-
mentosdepoisdecairdono-
no andar deumedifício resi-
dencial na zona sul de Ribei-
rão Preto (a 313 kmde SP).
A cachorrinha Mel, uma

shitzu de umano emeio, es-
tavanasacadadoapartamen-
to quando tentou cruzar um
vãodagradedeproteçãoefi-
couenroscada,semconseguir
voltar para a parte interna.
O choro e o latido chama-

ram a atenção do engenhei-
rocivil JoãoAugustoTremes-
chin, 33, que mora no sexto
andar de um edifício próxi-
moeviu a cenapor volta das
11h30 de quinta (28). Ele cor-
reu para o prédio vizinho e
disseaozeladorPauloNarci-
so que precisava entrar para
salvar o animalzinho.
O apartamento fica no Jar-

dimNovaAliança, regiãono-
bredacidade.Narcisoliberou
aentradadovizinho,queime-
diatamenteseposicionoude
formaaapararMel.Enquan-
to isso, o zelador foi ao apar-
tamento tentar contato com
aproprietária.Nãohavianin-
guémno imóvel.
Para tentarpegarMel, Tre-

meschin ficou se movimen-
tando, calculandoo local em
queelacairia. “Sabiaquenão
poderia ficar embaixo dela,
conheçooperigodeumtijo-
locairdeumedifícioedane-
cessidadedeusarequipamen-
tos de segurança. Mas sabia
queconseguiriaamortecero
impacto”,disseoengenheiro.
Acachorrinhacaiudeuma

alturadecercade30m.Oim-
pactofezcomqueTremeschin
caísseaochãoesofresseesco-
riações levesnumbraçoeno
tórax.Acachorrinha,quepe-
sacincoquilos,saiucorrendo,
semferimentos.AFolhanão
obtevecontatocomsuadona.
“ElatrataaMelcomofilhae

sedesesperouquandoconse-
gui falar comela ao telefone,
mas já estava tudobem”, dis-
se Narciso. Tremeschin, que
játeveanimaisdeestimação,
disse que, ação toda não du-
rounemquatrominutos.
Após o episódio, a família

moradoradoimóvelreforçou
aproteçãoda sacada.

“
Como essa pessoa
[sequestrador]
saberia que a
minha filha [Vitória
Gabrielly, 12] iria
sair de casa naquele
dia, naquele
minuto? Ela não
tinha essa rotina
RosanaMaciel Guimarães, 39
mãe de Vitória Gabrielly
Guimarães Vaz, 12, em entrevista
à Folha em junho, sobre o
desaparecimento da filha

SINDICATO DOS HOSPITAIS, CLÍNICAS, CASAS DE SAÚDE, LABORATÓRIOS DE PESQUISAS E ANÁLISES CLÍNICAS
E DEMAIS ESTABELECIMENTOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE DE JUNDIAÍ E REGIÃO, CNPJ Nº 05.441.107/0001-99

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocamos os representantes da categoria econômica de hospitais, clínicas, casas de saúde, laboratórios de pesquisas e
análises clínicas filiadas ao SINDHOSCLAB-JUNDIAÍ para comparecerem em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a realizar-se em 12/07/2018, nas DEPENDÊNCIAS DO SINDHOSCLAB-JUNDIAÍ, SITO À RUA MÁRIO BORIN, Nº 500 –
8º ANDAR – SALA 83 – CENTRO EMPRESARIAL 9 DE JULHO – CHÁCARA URBANA – JUNDIAÍ - SP, às 14h30 em 1ª
convocação e, no caso de não haver quórum, a Assembleia será instalada às 15h00, com qualquer número de representantes a
fim de tratar da seguinte ordem do dia: 1) autorizar o SINDHOSCLAB-JUNDIAÍ a negociar com o Sindicato Profissional e
defender judicialmente os interesses da categoria se suscitado Dissídio Coletivo, inclusive para arguir preliminares processuais
nos termos do que garante a Constituição Federal e legislação vigente, em especial o que dispõe o art. 114, § 2º da CF, podendo
delegar a negociação coletiva para a FEHOESP, mediante autorização da AGE. 2) exame, discussão e votação da Pauta de
Reivindicações apresentada pelo SINDICATO DOS TECNÓLOGOS, TÉCNICOS E AUXILIARES EM RADIOLOGIA,
DIAGNÓSTICO POR IMAGENS E TERAPIA NO ESTADO DE SÃO PAULO. DATA-BASE: 01/08; 3) deliberar sobre a
proposta conciliatória da categoria econômica e autorizar o SINDHOSCLAB-JUNDIAÍ a instaurar Dissídio Coletivo, se
necessário; 4) debater e deliberar sobre a Contribuição Assistencial Patronal a ser estabelecida em caso de Acordo, Convenção
ou Dissídio Coletivo. É importante a presença do Diretor ou Titular da Empresa. Credencie seu representante vinculado à
categoria com poderes específicos. Atenciosamente. MARCELO SOARES DE CAMARGO - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE RINCÃO
COMUNICADO. CHAMADA PUBLICA Nº 01/2018. EDSON BRITO BOLITO, Prefeito Municipal Interino de Rincão, Estado
de São Paulo, comunica que, receberá até às 09 horas do dia 24 de Julho de 2018, no Setor de Compras e Licitações
na Secretaria de Administração Geral a entrega de documentos para habilitação e projeto de venda para Aquisição de
gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural, para o atendimento ao Programa Nacional
de Alimentação Escolar/PNAE para alunos da Educação Básica da Rede Pública de Ensino do Município de Rincão/SP, aberta
pelo Edital de Chamada Pública nº 01/2018, Processo nº 38/2018, com Dispensa de Licitação conforme determinação da
Lei nº 11.947 de 16/06/2009, Resolução nº 38 do FNDE de 16/07/2009 e alterações. O instrumento convocatório e seus
anexos poderão ser retirados ou consultados no Paço Municipal, no endereço acima mencionado, de segunda à sexta-feira
das 08h00min as 11h00min e das 13h00min às 16h00min ou no site oficial da Prefeitura Municipal de Rincão – www.rincao.
sp.gov.br. Informações podem ser obtidas através do telefone (16) 3395-9100 ou através do e-mail: licitacoes.rincao@gmail.
com. Rincão, aos 03 de julho de 2018. EDSON BRITO BOLITO - Prefeito Municipal Interino
AVISODE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 19/2018.OMUNICÍPIO DE RINCÃO,Estado de São Paulo, torna público para
o conhecimento de quem possa interessar, que no dia 17 de Julho de 2018, às 09h00min, na sala de Licitações da Prefeitura
Municipal, sita à Rua 21 de Novembro, nº 256, Centro, será realizada licitação na modalidade Pregão Presencial, aberta
através do Processo nº 39/2018, Pregão nº 19/2018, do tipo menor preço unitário, tendo como objeto a CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS, BEM COMO O ABASTECIMENTO DA FROTA MUNICIPAL DE RINCÃO/
SP, conforme especificações técnicas contidas no Termo de Referência – Anexo I. O instrumento convocatório e seus anexos
poderão ser retirados ou consultados no horário normal de expediente na sede deste órgão licitante de segunda a sexta feira
das 7h00min as 11h00min e das 13h00min às 16h00min ou no site www.rincao.sp.gov.br. Informações podem ser obtidas
através do telefone PABX (16) 3395-9100 ou ainda através do email: licitacoes.rincao@gmail.com Rincão, 03 de Julho de
2018. EDSON BRITO BOLITO - Prefeito Municipal Interino

SINDICATO DOS HOSPITAIS, CLÍNICAS, CASAS DE SAÚDE, LABORATÓRIOS DE PESQUISAS E ANÁLISES CLÍNICAS
E DEMAIS ESTABELECIMENTOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE DE JUNDIAÍ E REGIÃO, CNPJ Nº 05.441.107/0001-99

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocamos os representantes da categoria econômica de hospitais, clínicas, casas de saúde, laboratórios de pesquisas e
análises clínicas filiadas ao SINDHOSCLAB-JUNDIAÍ para comparecerem em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a realizar-se em 12/07/2018, nas DEPENDÊNCIAS DO SINDHOSCLAB-JUNDIAÍ, SITO À RUA MÁRIO BORIN, Nº 500
– 8º ANDAR – SALA 83 – CENTRO EMPRESARIAL 9 DE JULHO – CHÁCARA URBANA – JUNDIAÍ - SP, às 15h30 em
1ª convocação e, no caso de não haver quórum, a Assembleia será instalada às 16h00, com qualquer número de
representantes a fim de tratar da seguinte ordem do dia: 1) autorizar o SINDHOSCLAB-JUNDIAÍ a negociar com o
Sindicato Profissional e defender judicialmente os interesses da categoria se suscitado Dissídio Coletivo, inclusive para
arguir preliminares processuais nos termos do que garante a Constituição Federal e legislação vigente, em especial o que
dispõe o art. 114, § 2º da CF, podendo delegar a negociação coletiva para a FEHOESP, mediante autorização da AGE. 2)
exame, discussão e votação da Pauta de Reivindicações apresentada pelo SINDICATO DAS SECRETÁRIAS DO
MUNICÍPIO DE CAMPINAS E REGIÃO. DATA-BASE: 01/06; 3) deliberar sobre a proposta conciliatória da categoria
econômica e autorizar o SINDHOSCLAB-JUNDIAÍ a instaurar Dissídio Coletivo, se necessário; 4) debater e deliberar
sobre a Contribuição Assistencial Patronal a ser estabelecida em caso de Acordo, Convenção ou Dissídio Coletivo. É
importante a presença do Diretor ou Titular da Empresa. Credencie seu representante vinculado à categoria com poderes
específicos. Atenciosamente. MARCELO SOARES DE CAMARGO - Presidente

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE CAMPINAS - Rua General Osório, nº 883, 4º andar, centro,
Campinas-SP. EDITAL DE CONVOCAÇÃO - O Presidente da Entidade supra, no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Estatuto, convoca todos os integrantes da categoria econômica por ela representada, associados
ou não, para participarem da Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 17 de julho de 2018 às
10:00 horas, em sua sede social, nesta cidade, situada na Rua General Osório, nº 883, 4ª andar, centro,
a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) Negociação Coletiva com as entidades representativas
da categoria profissional dos comerciários na base territorial representada por este sindicato nas cidades de,
Artur Nogueira, Campinas, Cosmopolis, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Paulinia, Rio
das Pedras, Sumaré, Valinhos, Vinhedo e Monte Mor, na respectiva data-base; 2) Negociação Coletiva com
as entidades representativas das categorias profissionais diferenciadas nas respectivas datas-bases; 3) Discussão e
aprovação de contribuição para representação e custeio das negociações coletivas do ano 2018/2019; 4) Outorga
de poderes para celebração de Convenção Coletiva de Trabalho com os sindicatos profissionais, bem como para
se defender de eventual ajuizamento de processo de Dissídio Coletivo; 5) outros assuntos. Não havendo, na
hora acima indicada, número legal de participantes para a instalação dos trabalhos em primeira convocação, a
Assembléia Geral será realizada meia hora após, em segunda convocação, com o quorum legal. Campinas, 02 de
Julho de 2018. Sanae Murayama Saito - Presidente do Sindicato do Comércio Varejista de Campinas.

PROCESSO n° 123/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO n° 17/2017
OFERTA DE COMPRA n° 180286000012018OC0004.

ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bec.sp.gov.br ou www.bec.fazenda.sp.gov.br
DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 04/07/2018
DATA E HORA DAABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 18/07/2018 às 10:00 horas

Assunto: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CONTÍNUOS DE REMOÇÃO DE VEÍCULOSAUTOMOTORES,
PEÇAS E OUTROS TRACIONADOS APREENDIDOS EM RAZÃO DE ATIVIDADES DE POLÍCIA JU-
DICIÁRIA, COM DISPONIBILIZAÇÃO DE GUINCHOS E/OU OUTROS VEÍCULOS APROPRIADOS,
PARA USO DAS UNIDADES POLICIAIS DA 1ª DELEGACIA SECCIONAL DE POLÍCIA DE CAMPINAS
E 2ª DELEGACIA SSECCIONAL DE POLÍCIA DE CAMPINAS. O Senhor José Carneiro de Campos
Rolim Neto, Delegado Seccional de Polícia da 1ª Delegacia Seccional de Polícia de Campinas, usando
a competência delegada pelos artigos 3° e 7°, inciso I, do Decreto estadual n° 47.297, de 06 de novem-
bro de 2002, c.c. artigo 8°, do Decreto estadual n° 49.722, de 24 de junho de 2005, torna público que
se acha aberta, nesta unidade, licitação na modalidade PREGÃO, a ser realizada por intermédio do
sistema eletrônico de contratações denominado “Bolsa Eletrônica de Compras do Governo do Estado
de São Paulo – Sistema BEC/SP”, com utilização de recursos de tecnologia da informação, denominada
Pregão Eletrônico, do tipo MENOR PREÇO - Processo nº 123/2017, objetivando a PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS DE REMOÇÃO DE VEÍCULOS APREENDIDOS EM RAZÃO DE ATIVIDADES DE POLÍCIA
JUDICIÁRIA, sob o regime de empreitada por preços unitários, que será regida pela Lei federal nº.
10.520, de 17 de julho de 2002, pelo Decreto n° 49.722, de 24 de junho de 2005, pelo regulamento
anexo à Resolução n° CC-27, de 25/05/2006, aplicando-se, subsidiariamente, no que couberem, as dis-
posições da Lei federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, da Lei estadual nº 6.544, de 22 de novembro
de 1989, do Decreto estadual n° 47.297, de 06 de novembro de 2002, da Resolução CEGP-10, de 19
de novembro de 2002, e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie. As propostas deverão
obedecer às especificações deste instrumento convocatório e seus anexos e ser encaminhadas por
meio eletrônico após o registro dos interessados em participar do certame e o credenciamento de seus
representantes no Cadastro Unificado de Fornecedores do Estado de São Paulo – CAUFESP. A sessão
pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada no endereço eletrônico www.bec.sp.gov.
br, no dia e hora mencionados acima e será conduzida pelo Pregoeiro com o auxílio da equipe de apoio,
designados nos autos do processo em epígrafe e indicados no sistema pela autoridade competente.

1ª DELEGACIA SECCIONAL DE POLÍCIA DE CAMPINAS
SEÇÃO DE FINANÇAS
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocamos os representantes da categoria econômica de hospitais, clínicas, casas de saúde, laboratórios de pesquisas e
análises clínicas filiadas ao SINDHOSCLAB-JUNDIAÍ para comparecerem em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a realizar-se em 12/07/2018, nas DEPENDÊNCIAS DO SINDHOSCLAB-JUNDIAÍ, SITO À RUA MÁRIO BORIN, Nº 500
– 8º ANDAR – SALA 83 – CENTRO EMPRESARIAL 9 DE JULHO – CHÁCARA URBANA – JUNDIAÍ - SP, às 15h00 em
1ª convocação e, no caso de não haver quórum, a Assembleia será instalada às 15h30, com qualquer número de
representantes a fim de tratar da seguinte ordem do dia: 1) autorizar o SINDHOSCLAB-JUNDIAÍ a negociar com o
Sindicato Profissional e defender judicialmente os interesses da categoria se suscitado Dissídio Coletivo, inclusive para
arguir preliminares processuais nos termos do que garante a Constituição Federal e legislação vigente, em especial o que
dispõe o art. 114, § 2º da CF, podendo delegar a negociação coletiva para a FEHOESP, mediante autorização da AGE. 2)
exame, discussão e votação da Pauta de Reivindicações apresentada pelo SINDICATO DOS NUTRICIONISTAS DO
ESTADO DE SÃO PAULO. DATA-BASE: 01/07; 3) deliberar sobre a proposta conciliatória da categoria econômica e
autorizar o SINDHOSCLAB-JUNDIAÍ a instaurar Dissídio Coletivo, se necessário; 4) debater e deliberar sobre a
Contribuição Assistencial Patronal a ser estabelecida em caso de Acordo, Convenção ou Dissídio Coletivo. É importante a
presença do Diretor ou Titular da Empresa. Credencie seu representante vinculado à categoria com poderes específicos.
Atenciosamente. MARCELO SOARES DE CAMARGO - Presidente


